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			Apresentação


			Esta curta obra é algo que nasceu de um desejo gigante em mostrar que a vida pode ser mais do que os olhos podem alcançar, algo mais além do que nossas mãos podem apalpar. Quis por meio dela tratar de questões pessoais, mas que, ao mesmo tempo, se tornam questões universais. Um dos pontos que respeito muito, admiro e apoio é o da crença, o qual tratei brevemente aqui. Não uma crença em pessoas ou em organizações, mas em alguém que vive, que se mostra e que sempre esteve tão perto da humanidade.


			O intuito destas páginas é apenas acrescentar uma saudável reflexão a você, caro leitor; espero que a partir de uma leitura fluida, calma e com uma boa intenção você possa adquirir novos e bons sentimentos, pensamentos. Que você possa chegar a algum lugar em que nunca antes tenha querido estar. Vivendo algo a mais é um convite justamente para olharmos mais para questões que muitas vezes descartamos ou ignoramos. É um convite para avaliarmos se vale a pena ou não crer, mesmo quando nossa situação rotineira parece adversa. Esse convite é algo particular, a que você com livre escolha pode corresponder ou ignorar. Aqui temos apenas uma simples amostra sobre o poder da crença. Com muito carinho, desejo uma ótima leitura e uma boa reflexão por meio desta humilde história. 
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			Introdução


			Quem nunca sentiu dúvidas sobre determinados tipos de assuntos ou quaisquer outras coisas? Certamente todos nós temos ou tivemos nossas rasas, profundas, curtas ou longas experiências com as dúvidas. Sabemos que a dúvida faz parte do nosso processo enquanto seres humanos, e consequentemente podemos conhecer um mundo fantástico ou nada apreciável a partir dela. 


			A história a seguir se desenrola a partir da pequena, e considerável dúvida de um garotinho; com isso iremos presenciar toda a trajetória de um jovenzinho que parecia ter esquecido de suas antigas dúvidas e que, em seu futuro presente, se depara novamente com elas, e por meio delas conhece um novo mundo e vive alguns momentos únicos na vida. O dedicado jovem vive experiências comuns como todos os outros, até que então algo, ou melhor, alguém, alguém extraordinário se manifesta na vida dele, e aquele mesmo ordinário jovem vê coisas que estão muito além da sua compreensão. 


			Quem diria que um saudável debate poderia partir de dois jovens a respeito da existência ou não existência de Deus? 


			Um debate como esse, tão rico em interação, comunicação e conhecimento, sem dúvida alguma, deve ser acompanhado de perto, você não acha?


			Confira a experiência de um jovem que tem muito a ensinar!
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			O início de uma jornada


			Tudo começou por volta de 1980, em um pequeno vilarejo na região sul do Brasil, no estado de Santa Catarina. Nesse vilarejo havia um garotinho chamado Charles Tyler. Charles tinha 10 anos de idade, filho único, seu pai se chamava Joseph Tyler e sua mãe, Margarida Dornelles Tyler, esposa de Joseph. A família Tyler era nobre, no entanto, viviam de forma simples e tinham como costume religioso ir às missas de domingo. Costume esse que derivou dos antigos da família de Margarida. Apesar de entender pouca coisa ou quase nada do que ocorria dentro da igreja, Joseph ainda assim se fazia presente na missa, não por sua livre vontade, mas por pedido de sua esposa.


			Assim como Joseph, o pequeno Charles pouco entendia o que se passava dentro daquela simples igreja em que ele e seus pais se faziam presentes de domingo em domingo. Para Charles nada se encaixava, não fazia sentido aquele tão fiel compromisso de domingo. Cada domingo, cada ida à igreja, para Charles era entediante essa repetição, ainda mais porque não compreendia nada que ali se passava… 


			Até que em uma bela manhã de domingo, cerca de uma hora e meia depois de terem chegado da missa, Charles resolve fazer uma busca por respostas sobre, afinal, qual era a finalidade daquele compromisso tão fiel aos domingos. Naquela manhã o pequeno foi até o quintal, onde se encontrava seu pai, lá estava Joseph cortando algumas lenhas (apesar de terem uma vida financeira agradável, Joseph nunca abandonava alguns serviços braçais). Assim que Charles chegou, Joseph parou o que estava fazendo, limpou o suor da testa e olhou para o filho.


			— Oi, filho, tá tudo bem? — perguntou Joseph. 


			— Sim, pai, estou bem e o senhor? 


			— Bem.


			O garoto, fitando os olhos no pai, lhe pergunta:


			— Pai, por que vamos àquela igreja todos os domingos?


			— Ah, filho, porque é preciso, né, sempre é bom ir na igreja — responde Joseph, sem levar muito a sério a pergunta.


			— Mas por quê? Por que vamos lá? Lá não tem nada divertido — retorna Charles.


			Joseph percebe que a dúvida do pequeno é maior e mais concreta do que ele podia imaginar e responde:


			— Filhão, olha, eu não entendo sobre essas coisas da igreja, nem entendo bem o que acontece lá, mas sua mãe com certeza sabe te responder isso. 


			Talvez, você se intrigue pelo fato de Joseph não ter dito nada a respeito de Deus ao seu filho, realmente é estranho falar sobre igreja e não mencionar a pessoa de Deus, mas isso foi o que se passou naquela manhã entre Joseph e seu filho, estranhamente foi isso o que ocorreu.


			— Está bem, pai — disse Charles.


			Saindo, Charles foi até a sala de estar da casa, pois tinha em mente que sua mãe estaria por lá em meio às ocupações da casa como de costume.


			 — Mamãe? — gritou o pequeno, ao chegar na sala.


			 — Aqui, querido — veio da cozinha a voz de sua mãe.


			 O pequeno Charles vai até a cozinha, onde encontra sua mãe cortando algumas verduras para o almoço e, sem nenhum rodeio, questiona:


			— Mãe, por que vamos todos os domingos àquela igreja?


			— Vamos ver nosso amigo, meu bem — responde tranquilamente, sem pensar em uma resposta grande ou com muitas informações.


			 — Qual? — Charles questiona. — Não vejo quase nenhum dos meus amigos lá e os que vejo não gosto tanto. 


			 Vendo que a curiosidade do pequeno era maior do que ela esperava, Margarida para com seu serviço e diz:


			— Me refiro a Jesus, Charles, todas as manhãs que vamos àquela igreja é a ele que vamos visitar.


			— Mas, mãe, como eu não o vejo, nunca o vi, nem sei quem é esse Jesus?… Já ouvi algumas pessoas falarem por aí sobre esse homem, mas ninguém nunca o vê, como a senhora diz “vamos visitá-lo”, se eu nunca o vi? Como ele é? Seu cabelo, seus olhos, sua altura, sua cor?… Eu não sei, mamãe, quem é Jesus?


			A forma como seu pequeno garoto fala a surpreende, chegando até a inquietá-la e fazê-la pensar sobre o assunto. Então, Margarida, após alguns rápidos pensamentos, se ajoelha, pega nas mãos do filho e lhe diz: 


			— Calma, meu querido, eu sei que está confuso e também curioso sobre o que fazemos lá na igreja. Olha — diz Margarida sorrindo —, você é muito pequeno para tantas perguntas assim, não acha?


			— Eu não sei — diz o garotinho com a cabeça baixa.


			Vendo seu pequeno rostinho triste, ela diz: 


			— Não fique assim, vou responder todas as suas perguntas, meu homenzinho. 


			O pequeno se alegra e lhe devolve um belo sorriso. 


			Sua mãe então diz: 


			— Só preciso terminar de fazer o almoço, está bem?


			— Tá bem, mamãe — responde Charles.


			 Com isso Charles segue para o quintal para brincar, sua mãe fica ali na cozinha refletindo sobre aquele pequeno momento, em que ela não esperava acontecer algo como o ocorrido. 


			Passado um tempo, Margarida chama Charles para o almoço e pede para ele chamar também seu pai, ele o chama e seguem para almoçar. 


			Após o almoço, o pequeno Charles olha para sua mãe e diz animado:


			— Vamos, mamãe, quero saber sobre Jesus.


			Margarida o olha um pouco impressionada, pois achava que o seu pequeno já nem se lembrava mais daquele assunto, porém, ela estava enganada. 


			— Querido, vou apenas recolher a louça, lavá-la e já em seguida a gente conversa, está bem? 


			— Sim — retruca o pequeno.


			Enquanto esperava pela sua mãe, o pequeno Charles foi até seu quarto brincar; sua mãe, enquanto lavava a louça, pensava em seu íntimo a respeito da curiosidade do filho e de como lhe falar sobre aquele assunto. Depois que acabou os serviços, foi à procura do pequeno, mas ao chegar no quarto encontrou vários brinquedos espalhados por todos os cantos e Charles calmamente dormindo.


			À noite, mais ou menos às 19h20, o pequeno Charles finalmente acorda, sua mãe estava preparando a janta. Após tomar banho, Charles percebe que a janta já está posta, ele se junta aos seus pais, porém diz que está sem fome, sua mãe lhe pede para comer ao menos um pouquinho, ela lhe serve, mas o menino não toca na comida nem diz nada e o silêncio reina no momento… 


			Joseph, achando estranho o comportamento de seu filho, lhe dirige a palavra:


			— O que houve, filho? Parece triste.


			O pequenino continua em seu silêncio, na verdade parece nem ter ouvido uma só palavra de seu pai. Joseph fala novamente com Charles, mas desta vez um pouco mais alto: 


			— Charles? Não está me ouvindo?


			Tomando um pequeno susto, o pequeno olha para seu pai e responde:


			— Oi, desculpa, pai, estava com a cabeça longe.


			Sua mãe sorri e pergunta:


			— O que meu pequeno estaria a pensar numa hora dessas? 


			Charles sem muito ânimo olha para sua mãe e diz calmamente:


			— Não é nada.


			Margarida conhece bem o filho, para saber que aquele “nada” poderia ser qualquer coisa. Ela insiste com o pequeno:


			— Aconteceu alguma coisa? 


			 Balançando a cabeça, Charles diz não. 


			— Meu bem, estamos aqui — diz Margarida —, você pode contar com a gente para tudo, suas dúvidas, seus medos, estamos aqui para te ajudar.


			Charles respira fundo e lhe diz: 


			— Não é nada… são apenas dúvidas que estão em minha cabeça, respostas que gostaria de encontrar, coisas que queria entender, são essas coisas…


			— Ainda está pensando no assunto da igreja? Sobre Jesus? — pergunta Margarida. 


			Charles confirma balançando a cabeça.


			Margarida, olhando para seu pequeno filho, respira fundo e lhe diz: 


			— Olha, Charles, eu entendo suas dúvidas, você sempre terá curiosidades, essas e muitas outras, eu e seu pai também temos muitas dúvidas e estamos hoje atrás de respostas, mas nem tudo vem no nosso tempo, entende, querido? Tem coisas que são difíceis de explicar.


			— Mas não é algo simples essa pergunta? — retruca o garoto.


			Charles inocentemente achava que para um adulto tudo era mais fácil ou simples, inclusive responder perguntas como aquelas. 


			Com a insistência do filho, Margarida fica um pouco nervosa; apesar de ser paciente, acaba se estressando um pouco com seu pequeno, pois ela sabia que aquele era um assunto um pouco complexo até mesmo para ela; no momento não encontrava uma melhor forma de falar sobre ele e por fim tentou convencer seu filho dizendo:


			— É um pouco difícil, querido, na verdade não sei muita coisa sobre Jesus. É isso, eu só sei que ele por amor a nós morreu na cruz, veio, sofreu, é só isso que sei, nunca me perguntei muito sobre essas coisas, vamos na igreja porque ele está lá e quer que vamos visitá-lo. 


			Ao ouvir aquelas palavras, a curiosidade de Charles parecia ter ainda mais se expandido, porém, sentindo a forma como a sua mãe lhe respondeu, procurou não fazer mais perguntas naquele momento.


			— Entendi, mamãe — disse o pequeno.


			Margarida o olha com um sorriso gentil, mas que no fundo ela sabia que era forçado. Por alguns minutos, reina o silêncio naquela mesa. Deixando toda a sua comida no prato, Charles se levanta, vai para seu quarto, sai de forma silenciosa e seus pais permanecem ali.


			— Ele ficou com receio de fazer mais perguntas — observou Joseph, olhando para a esposa.


			Margarida permanece calada, pensando sobre o ocorrido. Após a janta, Margarida foi até o quarto do pequeno, conversar um pouco e lhe dar um beijo de boa noite, mas o menino já havia caído no sono. 


			Chegando o novo dia, é dia de aula para o pequeno Charles. Ele já estava acostumado a seguir sozinho para o ponto de ônibus, mas naquela manhã sua mãe decidiu lhe fazer companhia, para ter uma conversa mais tranquila do que a da noite anterior. No entanto, conversaram apenas ao chegar no ponto de ônibus.


			— Meu filho, me desculpe por ontem, se não pude te ajudar é que tem coisas que eu não sei explicar — disse Margarida, olhando nos olhos do pequeno.


			— Tudo bem — disse Charles. 


			A conversa foi pouca e curta, pois logo o ônibus se aproximava, Margarida se despediu e Charles entrou no ônibus. 


			Charles era sempre mal-recebido por seus colegas no ônibus, olhares nada amigáveis o cercavam; há tempos Charles estava acostumado com aquilo, mas naquela manhã algo diferente aconteceu, um pequeno garoto, com a mesma idade que Charles, lhe ofereceu educadamente um lugar ao seu lado:


			— Pode se sentar aqui se quiser — disse o gentil garoto depois de com certo esforço ter conseguido tocar o ombro de Charles, por trás.


			Charles era acostumado a ir sempre de pé no ônibus, raramente ia sentado; apesar de ter quase sempre três, dois ou quatro lugares sobrando, seus colegas repetidas vezes deixavam claro que ele nem pensasse em encostar sua magrela bunda naqueles assentos. O motorista do ônibus sempre via, mas nunca, jamais interveio. Talvez ele não tivesse filho, ou nunca tivesse passado por algo daquele tipo, ou até mesmo tivesse passado e achasse justo Charles também passar, ou quem sabe lá no fundo aquilo não fazia a menor diferença no seu dia.


			Ninguém queria o pequeno Charles do seu lado e muito menos como amigo. O porquê disso Charles não sabia… Ele até mesmo tentava fazer amigos, mas ninguém mostrava interesse em ter sua amizade.


			Ao se virar e olhar para trás, Charles vê seu gentil colega lhe ofertar aquele assento, poderia ser uma pegadinha, mas o olhar do colega parecia ser diferente de todos os outros ali dentro. Poderia ser uma oportunidade de pela primeira vez naquele ano conversar saudavelmente com algum colega dentro daquele ônibus.


			Silenciosamente o jovem seguiu para se sentar, poderia estar contente por dentro, pois alguém finalmente tinha lhe oferecido simpaticamente um lugar, mas, ainda assim, Charles não baixou a guarda.


			— Obrigado — disse Charles, já sentado, com a voz baixa.


			— Não precisa agradecer — disse o colega —, o assento é para todos. 


			— Pena que todos aqui no ônibus não pensam assim — disse Charles.


			— Percebi mesmo — assentiu o colega —, mas eu penso. Me chamo Victor.


			— Charles. 


			Naquela manhã parecia que Charles enfim havia encontrado a oportunidade de ganhar um amigo. Victor e ele seguiram o percurso conversando como se já se conhecessem há anos, faziam perguntas um ao outro com muita intimidade e pouquíssima timidez de ambas as partes. Pelo que parecia, Victor também não tinha muitos amigos ou quase nenhum, essa união naquela manhã mostrou o quão gostoso é o poder de uma simples e generosa amizade.


			Conforme o tempo passava, Charles percebeu que havia encontrado não apenas um mero colega de escola, mas sim um bom amigo e para a vida inteira, que assim como ele também tinha inúmeras dúvidas e curiosidades. Não demorou muito e os dois garotos eram praticamente inseparáveis, pelo menos dentro da escola. Vez ou outra, se desentendiam, mas logo estavam novamente unidos. Apesar de ambos terem grandes curiosidades, isso não os fez buscar assim rápido por respostas, distraidamente estavam apenas vivendo e se divertindo, até então sem muitas preocupações, afinal eram apenas pequenos garotos, sem grandes responsabilidades e compromissos, vivendo uma bela fase da vida. Charles, por sua vez, tinha deixado algumas questões para trás, ele havia naturalmente se esquecido de suas primeiras curiosidades, mas não elas dele…


			Após cerca de quatro meses de aula, alguns alunos da escola, e não apenas eles, mas também seus pais, foram surpreendidos com a triste notícia de que o transporte escolar não poderia mais passar por algumas rotas em que moravam alguns alunos, o motivo era que as estradas se encontravam em uma desagradável situação, e isso estava começando a afetar a qualidade e zelo do transporte escolar; para tristeza de Charles e Victor, eles faziam parte dessa lista de alunos afetados. Isso era ruim, porém, nem por isso estava isento de se tirar algum proveito. Isso, no fim das contas, acabou colaborando para que Charles vivesse uma nova experiência.


			O ponto de ônibus em que Charles pegava o ônibus era em uma encruzilhada, sua casa ficava a cerca de 350 metros de distância e o pequeno já estava tão acostumado com o trajeto que o fazia todos os dias tranquilamente e sozinho. 


			Certo dia, ele e seu companheiro inseparável, Victor, vinham da escola como sempre conversando sobre mistérios da vida e do mundo. Até então tudo dentro do que era o costume. Charles e Victor agora tinham a desagradável consequência de ir e vir da escola sozinhos e a pé. Felizmente caminhar em dois era muito melhor que sozinho: tinham como início e separação o antigo ponto em que antes Charles pegava o ônibus, nesse ponto, pela manhã, se encontravam, já por volta de 12h50 ambos se separavam e seguiam sozinhos seus percursos para casa. O tempo foi passando e logo os dois tinham um relevante tempo de amizade. 


			O percurso repetitivo não proporcionava tantas novidades a Charles, mas pela primeira vez em meses algo estava diferente, ou melhor, havia algo diferente naqueles 350 metros entre o ponto de ônibus e a sua casa. Seguindo seu trajeto, o pequeno observa vindo ao seu encontro um senhor, aparentemente de uma idade avançada, segurando uma bengala. Charles fica um pouco admirado por ver um senhor daquela idade sozinho por ali, no entanto, segue o seu caminho e no momento em que ia passar pelo senhor este lhe dirige a palavra:


			— Olá, meu caro jovem — disse o velho gentilmente —, estou procurando um homem. Um homem simples, gentil, ele sempre passa por aqui, mais ou menos a essa hora, você o viu por aí?


			— Não — diz o pequeno.


			— É uma pena — diz o senhor —, faz tempo que tento alcançá-lo… Obrigado, filho. 


			O senhor retoma seu caminho, e Charles também.


			Para Charles nada fora do normal aconteceu. Por mais que ele nunca tivesse visto aquele senhor, para ele estava tudo dentro do comum. Era seu costume seguir para casa por aquele mesmo caminho e continuou fazendo o trajeto de costume. No entanto, a cada quarta-feira vindo da escola ele passou a encontrar aquele senhor, e a cada dia aquele senhor lhe perguntava por um “novo” alguém ou alguma “nova” coisa. 


			O senhor já lhe tinha dito “procuro aquele que tem as mãos furadas, a luz, o verbo, a verdade…” e tantos outros nomes, mas para decepção daquele senhor simplesmente a resposta de Charles era sempre a mesma: “Não o vi, senhor” ou “Não o conheço”. Para Charles, aquele senhor além de muito velho era totalmente maluco, pois para o menino não existiam pessoas com aqueles nomes pelos quais ele perguntava.


			Em um belo dia no colégio, Charles com seu amigo Victor a conversarem, se questionavam sobre o que possivelmente existe após a morte e o que aconteceria após a morte. Os dois logo procuraram não deixar isso apenas em pensamentos, ou em uma curta e rasa conversa; decidiram buscar respostas. E por alguns dias, procuravam seriamente por respostas mais completas a respeito desse tema, explorando assim diversos livros. Passaram até a frequentar uma biblioteca da escola depois das suas aulas, ficavam em média uma hora após as aulas dentro da biblioteca, folheando livros a respeito de coisas que estavam além daquilo que eles podiam ver. 


			Para os dois garotos, os estudos estavam indo superbem, gostavam daquilo que liam, porém, não se contentavam com só aqueles livros, queriam mais e começavam a achar realmente que nem tudo estava nos livros, embora reconhecessem a grande importância dos seus conteúdos. E assim, os dois jovens estavam cada vez mais acostumados a ficar na biblioteca após a aula.


			Em uma quarta-feira, seguindo o caminho para casa após o estudo na biblioteca, Charles de longe vê alguém sentado à beira da estrada; ele pensa consigo mesmo: “Estranho, a uma hora dessas quem poderia estar ali à beira da estrada?”. Ele segue seu caminho e, chegando próximo, se depara e se admira com aquele mesmo senhor de todas as quartas-feiras ali sentado.


			— Até que enfim, meu jovem — disse o senhor quando Charles se aproximou —, já estava pensando que não iria passar hoje; por que a demora hoje?


			Charles fica completamente sem entender e retruca: 


			— Como assim? Estava à minha espera? 


			— Claro que sim, e esperaria a quem senão você? — devolve o senhor. 


			Charles fica realmente confuso e não entende nada.


			— O que o senhor quer de mim? — pergunta o pequeno demonstrando pouca paciência.


			O senhor se levanta do tronco de madeira no qual estava sentado.


			— Oh, meu jovem, não sou eu. É ele — diz apontando o dedo para cima.


			— Ãh, como assim? Ele? Quem? — Charles pergunta.


			O senhor nada respondeu de imediato.


			— Meu garoto — diz o senhor rompendo o silêncio —, eu sei que você é um jovem muito esperto, se analisar bem, estive aqui nas últimas sete quartas-feiras, ainda não entendeu?


			Apesar de ser um garotinho bem instruído, havia coisas que em primeira instância Charles normalmente não conseguia entender, e isso se encaixava naquilo que aquele humilde senhor tentava lhe passar. O pequeno, por um momento, se dá por estressado e pronuncia: 


			— Entender o quê? Não tenho nada a entender, você tem me visto nessas últimas quartas-feiras, mas nem seu nome me disse e vem me perguntar se eu não entendi ainda. Entender o quê? Não tem nada aqui para entender, você deve estar se confundindo.


			Retruca então o senhor: 


			— Calma, não precisa se irritar, você pode estar certo. Realmente eu posso me confundir. Mas aquele lá de cima não! Jamais se confundiu! 


			— Quem? — perguntou Charles, irritado. — Tenho mais o que fazer, o senhor está completamente enganado — disse o pequeno, furioso, antes que o senhor respondesse sua pergunta. Por fim, Charles, nada contente, seguiu o seu caminho. 


			O senhor ficou parado vendo o garoto enfurecido seguir para casa. Enquanto Charles se afastava, o senhor pensava consigo mesmo: “Sabia que iria ser um tanto difícil, mas o início já foi”.


			Chegando Charles em casa, sua mãe ao vê-lo lhe diz:


			— Oi, querido, demorou um pouco hoje. Aconteceu alguma coisa?


			Ainda estressado por conta do bate-papo com o senhor, ele responde em um certo tom de ignorância: 


			— Nada, mãe, nada. 


			Sua mãe, no entanto, ainda insiste, pergunta mais uma vez:


			— Charles, o que aconteceu? Por que está assim?


			— Não é nada, mãe, só estou cansado.


			Após isso o jovem segue para seu quarto. 


			Conforme os dias passavam, já era costume de Charles, a cada quarta-feira, encontrar aquele insistente senhor. Senhor esse que sempre tentava lhe passar algo importante; Charles, porém, sempre procurava aumentar o passo e assim ignorá-lo. Ele tentou até mesmo mudar o percurso de ida para casa, fazendo isso até que conseguiu aquilo que planejava, mas para seu desânimo foi apenas um dia de êxito, ou seja, apenas um dia com a ausência do senhor, e logo de forma misteriosa naquele novo caminho Charles pôde contemplar a distância um certo caminhar que ele julgava conhecer, e não somente isso, avistava também um objeto que tinha semelhança com uma bengala, Charles queria estar errado sobre aquilo que via e que imaginava ser, mas logo percebeu que estava certíssimo sobre seus pensamentos e intuição, vinha ao seu encontro aquele mesmo senhor.


			Vendo Charles ele se pôs a dizer: 


			— Até que enfim, achei que tinha mudado de casa, felizmente mudou apenas o percurso para casa. Não achou que ia se livrar de mim tão fácil, né?


			Sussurrando, Charles diz para si mesmo: “Como gostaria de me livrar desse velho”. 


			O senhor, sem entender o murmúrio, pergunta:


			— Como? 


			— Nada, mas por que insiste tanto em mim? Devo algo ao senhor e não sei?


			— A mim não, mas há alguém que muito conta e espera de você.


			— Quem é esse alguém?


			O senhor faz um certo silêncio e tocando o ombro de Charles lhe diz: 


			— É alguém que está muito mais próximo do que se pode imaginar. — Pondo a mão no peito de Charles continua: — Ele quer habitar aqui.


			Charles fica em silêncio, e tirando a mão do peito de Charles o senhor se põe a andar. Olhando o senhor andar, ele fica a refletir como nunca tinha feito antes.


			Charles costumava ignorar rapidamente qualquer possível pensamento que surgisse das conversas entre ele e aquele senhor, mas naquele dia algo ficou no seu íntimo e novas curiosidades passaram a surgir. Pensamentos como “quem é esse senhor? Quem ele procura? Por que está há semanas a me perseguir?” rondavam a sua cabeça. Parecia que finalmente o senhor tinha ganhado a atenção do pequeno. Charles agora estava desejando obter respostas. Mas para surpresa dele suas dúvidas deviam esperar. Pois naquele mesmo dia ao chegar em casa Charles foi surpreendido com a notícia de que ele e seus pais teriam que fazer uma mudança radical para um outro país. 
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